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Canção heroica dedicada. no

restauração de Badajoz. ao ox.“'°

sr. maroohal lord Wolligtonz

.a Troia maia terrllicoe não tora

Os gregos eaquadrües que se encerraram

No enorme bojo do insidioso bruto.

A - !Que ea hritaaicoe, que dos aereas bojo¡

O
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Stem, formam-se, marcham, correm, voam,

A arrastar no Vimeiro arduo inimigo,

lnpavidoa t pague, e sorte, ao p'ngon.

=

Sua magestade el-rei D.

Manuel II inaugurou hontem,

no Vimeiro, proximidades de

Torres-Vedras, o monumento

'commemorativo da victoria a1-

ATALHA

O REG-IIZMENTO

A artilharia compunha-se de

26 peças. Os ingleses manti-

veram-se nas suas fortes posi-

ções do Vimeiro, onde veio

quebrar-se toda a impetuosi-

dade.

O Vimeiro tica situado n'um

valle, por onde corre a ribeira

da Maceira, e que está entala-

do entre collinas anfructuosas

que na esquerda dominam a

estrada da Lourinhã, e na di-

reita a estrada de Torres Ve-

dras e a de Mafra. Por traz de

estas posições uma outra serie

de collinas, erguida entre o

Vimeiro e a costa, reforçam a

cançada alli pelas tropas an- posição duplicando-lhe a inex-

glo-lusae sobre um. corpo de

'exercito frances do commando

'de Junot, em egual dia do an-

*tto de 1808.

8- Foi, pois, de festa nacio-

nal o dia de hontem, e a essa

festa se associa com immenso

iubilo o Campeão das provin-

cias, narrando sem enfeites

nem atavios, singelamente, o

que ha precisamente um secu-

do se passou no Vimeiro.

Batidos os franceses na

Roliça em 17 d'agosto, sir Ar-

thur Wellesley deixou-os reti-

rar tranquilamente para Tor-

res Vedras, emquanto aos ven-

cidos se vinham juntar com

consideraveis reforços Loison

e Junot. O general ingles mar-

shavs para a Lourinhã, ap-

çroximando-ae da costa, onde

iam desembarcar as tropas

.que os generaes Anstruther

_'e Ackland lhe traziam. Mar-

.chando d'alli para a ribeira de

Alcobrichel que se vae lançar

na costa dit Maceira, proximo

do logar de Porto-novo, esta-

beleceu-ae no dia 19 na pe-

.quena povoação do Vimeiro,

appoiando a sua esquerda na

eapella d'esse logar e a sua di-

reita na praia da Maceira.

Os reforços que Wellesley

ave, desembarcaram no

dia 20 e 21, na força total de

4:150 homens.

Junot, havendo-se unido a

Loison, marcha rapidamente

,sobre Torres Vedras, onde

chegou no dia 18, e onde se

gia com as forças do general

' _elaborde, dizimadas pela ba-

,talha da Roliça, mas cheias

.ainda de ardor marcial e cons-

eiaa da sua bravura. Havendo

perdido inutilmente dois dias,

'ña'tarde de 20, depois de ter

_punido os generaes em conse-

lho, se decidiu a marchar na

direcção da Lourinhã.

Wellesley commandava

¡28:291 homens, sendo d'estes

2;_5§5 portugueses ás ordens

do coronel inglez Trant. De

-eavallaria tinha apenas 240

homens, e a sua força de ar-

tilharia não excedia 18 peças.

As forças francesas cons-

tavam de 14:000 homens, re-

partidos em tres divisões de

infantaria e uma de cavallaria.

\

 

S. M. El-rei D. Manuel II

pugnabilidade. Wellesley apro-

veitára habilmente o terreno,

dobrando e triplicando a sua

linha de defezs. Nas alturas

da esquerda desenrolavam-se

as brigadas Ackland, Nightin-

gale, Fergusson, Bowes, Craw-

ford, e os portugueses de Trant;

nas da direita as brigadas Hill, -

Fane e Anstruther. A 'cavalla-

ria estava formada no valle.

Era contra estas fortes po-

sições que avançavam os fran-

ceses, superiores aos alliados

em cavallaria e 'em artilharia,

que eram exactamente as ar-

mas que menos podiam operar

n'aquelle terreno accidentado.

A cavallaria mal podia desen-

volver-se em linha de batalha,

a artilharia diñicilmente con-

seguiria collocar-se em bateria,

ao passo que os 18 canhões

inglezes, postados em posições

vantajosas, esmagavam os as-

saltantes com o seu fogo mor-

tífero. Por isso tambem a ar-

tilheria só serviu aos francezes

para a perderem, e a cavnllaria

para suspender por uma carga

brilhante a perseguição dos

dragões inglezes e portugue-

zes ás columnas de infante-

ria que retiravam destroçadas.

Jonot marchava sem pla-

no anticipadamente concebido,

apenas com a ideia de. encon-

trar os ingles para os «atirar

ao man» Só quando chegou

á. vista do inimigo é que, per-

cebendo que a parte da posi-

ção menos guarnecida era a

direita, ordenou uma conver-

Ç  
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sâo das suas tropas para ata-

caram de preferencia as sl-

turas ao sul do Vimeiro.

Sir Arthur Wellesley, per-

cebendo o movimento, refor-

çou ainda mais depressa as

posições que iam ser atacadas

e quando o general Delaborde,

dirigindo em pessoa uma das

suas brigadas, a brigada Tho-

miers, atacou as posições in-

glesas, encontrou primeiro o

regimento 50, depois a briga-

da Ackland, que lhe oppoze-

ram aquella resistencia inaba-

lavel que transforma as linhas

britannicas em verdadeiras for- '

talezas. Debalde o general Kel-

lermann, Vendo a hesitaçâo

das tropas de Delaborde, e

das de Loison, lançou succes-

sivamente contra a terrivel

collina os seus dois regimentos

de granadeiros de reserva, de-

balde o coronel Foy avançou

com a sua artilharia. O fogo dos

inglezes era espantoso. Fey

gravemente ferido nem pôde

collocar as suas peças em bate-

ria. Os soldados em desordem

e carregados á bayoneta pelo

bravo 50, fugiram, deixando

ficar em poder do inimigo sete

canhões. A cavallaria inglesa

pouquíssimo numerosa, lançou-

se temerariamente em persi-

guição dos fugitivos, e foi só

então que a cavallaria do ge-

neral Margaron pôde salvar a

honra da bandeira francesa“

repellindo, com uma carga im-

petuoss os dragões que preten-

diam aproveitar a victoria da

infanteria.

O ataque sobre a esquer-

da ingleza não era mais feliz.

Estavam alli concentrados os

principaes recursos do exerci-

to de sir A. Wellesley, mas

Junot, vendo que o inimigo

desguarnecia a esquerda pa-

ra reforçar a direita, ordenou

ás brigada¡ Brenier e_ Solignac

um ataque n'aquella direcção.

 

O general Ferguseon, colloca-

do em primeira linha, parou

no seu movimento, e, appoia-

do pelos portugueses de Trant

formados em duas linhas, apre-

sentou aos ataques dos frau-

cezes uma tríplice e inabalavel

muralha, onde vieram quebrar»

se os esforços dos assaltantes,

que, despenhados tambem de

essas alturas, perderam seis

peças de artilharia, e deixaram

ficar nas mãos dos inglezes,

além de muitos outros ofiiciaes

e soldados, o general Brenier

prisioneiro.

Depois de tentar, por um

novo e infructifero ataque, re-

tomar as treze peças de arti-

lheria que perdera, Junot viu

que estava definitivamente per-

dida para si a batalha, e com

ella Portugal; retirou pois na

direcção de Torres Vedras,

sem ser acossado, seguido tris-

temente pelas suas tropas.

N'esta batalha Junot per-

 

deu entre mortos, feridose pri-

sioneiros 1:800 a 2:000 ho-

mens; munições, bagagens e

13 peças de artilharia.

Os inglezes apenas tinham

perdido 720 homens e as tro-

pas portuguesas não se conta-

ram mais de 9 baixas.

Junot, apesar da derrota

soiirida e de haver pedido uma

suspensão d'armas ao general

inglez, procurou fazer acredi-

tar em Lisboa, como ojá tinha

feito em Torres Vedras, que o

exercito britanico havia sido

derrotado, e para isso espa-

lhou-se este extracto d,uma

carta sua:

(Campo da batalha, 21 de agosi

to, ds 4 horas da tarde. O inimigo

foi atacado esta manhã, de nove

horas, na posição fortiticada que

elle occupava: em um instante foi

desalejado de todas as suas pcs¡-

çõts avançadas. Tivemos desde o

principio um successo completo pe-

la nossa esquerda; a nossa direita,

que tinha uma grande volts a fa-

zer, não pôde chegar tlo depressa

que decidisse inteiramente esta

acção, que durou até ás duas ho-

ras, e que provavelmente acabare-

mos amanhã As nossas valorosae

tropas atacaram os reductos inimi-

gos com uma coragem e um ran-

cor incrivel, não obstante as forças

superiores do inimigo. O inimigo

 

DE INFANTEBIA Nf) 24

zsndo víspero, e com as calças na'

mão para Castello: depois que v.

ex.l disse ao zanaga Massena alto

lá senhor S. Macario, e jogando o

jogo dos simdos lhe mostrou as linhas

com que se cozia, fazendo-o dar ds

trancas e apanhar pés de burro,

por ter dolo com as ventas n'um

sedeiro: depois que v. ex.l fez ir

de catrdmbrias a Berrier, da Cida-

de Rodrigo, e ao caxola Philippon

limpar a mão á parede em Bsda

joz, como quem diz faça que ms

não viu; e tendo estado tem-te Ma~

ria 'não caiar; depios, finalmente,

que v. cx.“ nos campos de Aripi

les, :ás trás nó cego, desazou o ma-

cambuzio Marmont e o obrigou a

contar a sua derrete, pa' pá Santa

Justa, tim tim, por tim tim; foi eu-

tão, ex.um sr., que nas os pés de

boi, portugueses velhos, dissemos,

este não é general de cácaracá,

tem amora, alo fas cancaborradar,

não deixa fazer-lhe o ninho atráz

da orelha; e como prudente accom-

mette urnas veses e outras põe-ss

na conserva; agora podemos dor-

mir a so-mzw solto; o nosso medo

está nos mulvas; a vinda do inimi

go será. dia de S. Nunca d tarde:

portanto só resta agradecer a v.

ex ' a visita, que nos faz, que de-

sejamos nño seja de medico, nem

com o pé no estribo; devendo saber

v. ex ' que estes desejos não são em-

bófia, nem parólas que leve o vento;

mas sim inganuos votos de core

ções agradecilos e lsaes, sobre os

quaes tem v. ex.a erguido com tan .

 

Pela organisaçño dada ao

exercito em 19 de maio de

1806, o regimento de infante-

ria de Bragança passou a ter

o n.° 24. Junot, pelo seu de-

creto ou cousa equivalente, de

22 de dezambro de 1807 dis-

solveu-o, licenceando oudando

baixa aos soldados e reforman-

do a maior parte dos oliiciaes.

Os restantes passaram a fazer

parte do 3.° regimento de in-

fanteria, então creado para

constituir a chamada legião do

Douro. '

Sublevada Bragança em

11 de junho de 1808 á voz do

velho general Sepulveda, em

breves dias estava reunida uma

grande parte do antigo regi-

mento de infantaria 24, que

pouco depois era reorganisa-

do pela «Junta provisional do

supremo governo do reino»,

estabelecida no Porto, e de

que era presidente o bispo da

mesma diocese, D. Antonio

José de Castro.

Pertencendo ao exercito de

operações da Beira e Traz-os-

montes do commando do ge-

neral Manuel Pinto Bacellar,

o regimento de infanteria n.'

ts justiça um throno de amor e¡ 24 foi, em meados de julho,

respeito.- De v. ex.', ele»

.' t“.v'

Quartel de infantaria n.° 24

perdeu muita gente. Da nossa par-

te temos tido 150 mortos e 300

para 400 feridos. A's duas horas

tomámcs posição, e estamos tree

leguas mais ¡erto do inimigo que

não estavamos hontem. Nós esta-

msia fortiñcados, porque me teem

chegado novas tropas, assim ams-

nhã. . . O inimigo teve muitos of-

iiciaes superiores feridos e mortos

O general em chefe passa bem, e

julga em poucos dias estar em Lie-|

bos.-Por extracto conforma-0

conselheiro do governo, intendente

geral da policia do reino de Por-

tugaln

Justo desforço d'este amon~

toado de falsidades é esta ou-

tra carta escripta tres annos

depois em nome dos povos da

Roliça e do Vimeiro a lord

Welligton, ao sir Arthur, de

1808:

(Ill.m° e ex.“ sr.-Depois que

v. ex.l fez ir de escantilltão para

França o fanfarrão Junot, tendo-o

posto em papos de aranha nos cam-

pos do Vimeiro; depois que v. ex.“

fez sair' com vento de bairro ao la-

diuc Soult, da cidade do Porto, fa-

 

tas brilhantes endivi-

dualidades gusrreiras,

que se intitulam regi-

mentos, e que subsis-

tem atravez das mu-

danças de arganieaçio

militar com uma espe-

cie de bellicas familias

que tem as suas tradi-

ções e as suas gloriosa

Pinheiro Chagas.

Entre os representantes dos

diversos corpos que hontem

assistiram á inauguração do

monumentocommemorativo do

Vimeiro, estava uma deputa-

ção de infanteria 24, pois este

'recorda um dos regimentos que

assistiram á batalha.

A deputação compunha-se

do coronel sr. Antonio Ernes-

to da Cunha, o tenente-aju-

dante sr.” Antonio Lopes Ma-

theus, o capitão sr. José Car-

doso Pinto Queimada e uma

força de 9 solda ios, sob o com-

mando do 1.° sargento, sr. An-

tonio Alfonso Paes Gomes.

E' curioso s a b e r

qual fol o destino d'ee-

parte, sitiar Almeida, onde

o general frances Loison dei-

xara uma guarnição \approxi-

madamente de 22000 homens,

quando Junot, temeroso da

insurreição que se alastrava

no paiz de fóra em fóra, pro-

curou concentrar todo o seu

exercito em volta de Lisboa.

A restante força do regi-

mento encorporou-se no corpo

de exercito de Wellesley depois

d'este ter \lesembarcado no dia

1 d'agosto, junto a Buarcos.

Fez parte dos 2:000 homens

portuguezes que sob o corn-

mando do coronel Trant com-

batersm ao lado dos ingleses na

Roliça em 17 d'agosto, e no

Vimeiro em 21. A força com

que entrou n'esta ultima bata-

lha, apoiando a resistencia de-

nodada da brigada Fergusson,

foi de 304 homens, sendo seu

commandante o major Cunha.

Ae forças do regimento de

infanteria n.° 24 que em julho

tinham ido bloquear a praça

de Almeida, e com cuja guar-

nição franoeza se bateram a

24 de julho em Malpartida,

alli se conservaram até l de

outubro em que a mesma gun.

nição, escoltada por tropas in-

glezas, se dirigiu ao Porto afim

de embarcar para o seu pais

como lhe havia sido concedi-

do pela convenção de Cintra.

 

Torres Vedras, 21-El-rei D. Ma-

nuel to¡ no Vimeiro alvo de uma

enthusiastica recepção, com masi-1

cas, dores e vivas. A' sua chegadaI

era enorme a concorrencia de povo.l

A (esta correu deslumbrantemente,É

pronuncisndo o monarcha um pa.

triotico discurso, que ro¡ muito ap-

plaudido. '

 



Informação local

¡Folhinha ¡voir-u-

se.(l907).-Dia 22-A capita-

nia do porto distribua pelos banhei-

ros das praias proximas coletes de

salvação. , A í '

a' Bm frente da nossa barra

paira durawe algumas horas do dia

um barco de pesca a vapor que al-

_li lança as redg¡ ilegalmente. '

 

Dia 23-Coiu'eça a vigorar o

decreto do descanço semanal, con-l

tra o qual .monta gente clama.

g Dia 24-0s engenheiros do ca-

::oferecerem ?to 'Valle do Vouga

que vinham para aqui d'automovel,

"chocam-se, em Travassó, com um

_carro de cavallos, resultando d'abi

alguns damnos e ferimentos em al-

em dades-m_ . a o

J' Continua'o bom tempo”. '

, ,NaN-E' austerisada a cama-

ra apt“: a catecismo logar_.de con-

tinuc tla_.aua_aecretar§a e'd'e de::

guardas 'para o seu serviço de tis.

calisação, bem como &crear secar

las novas em TaboeiraI-iSQHmHae

Quinta do Picadc. V

g' 0 mar l'sz arrojar á praia

uma garrata contendo um bilhete

com uma inscripção que se não

coinprehende e que é apanhada no

Pharol.

J' O sr. Antonio Maia, coube

cido sportman aveirense, site da

.ponte da Dobadoura e vae até S.

Jaciniho, a nadar, sem descanço e

sem precisar auxilio.

Saude publica. - Conti-

nua produzindo os seus naturaes

etieitos o pantauo do Cojo.

testamos de novo junto do sr.

sub-delegado de saude, que pro-

mettera interessar-se agora pelas

'c'oiàas do seu mister, pelas provi-

dencias que the cumpre tomar.

Aquino-nâo pode continuar no

lamentavel estado em que se en-

contra. E' a causa de alguns males

existentes e de varios outros 'que

pódem so'brevir. *

Passa alli tambem uma vala de

escoante, que atravessa, descober-

ta, todo o llbote. Foi uma necessi-

dade abril-a para esse etleito atlm

de evitar grandes prejuisos n'uma

propriedade fronteira. Mas e tam-

bem de urgente precisão cobril-a

de turma que não exhale o cheiro

terrivel que tem.

Tendo se s. sr.a compromettido

a cumprir e fazer respeitar os de-

veres do cargo que occupa, espe-

ramos ver satisfeita esta inadiavel

medida hygieuica, que é de ha mui-

to a que mais se recommended

sua consideração. A

Universidade de

Coimbra.-A folha ollicial pu›

   

  

  
justiçaera,

'munido o p emio pecuniario, o
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Se nem da elevação do lyCeu

a central se tratal

Tem, entretanto, os louvores

merecidos a ideia. Perülhamol-a e

comunsco muita gente boa.

_ Dlotinoçño. - Foi class li-

eado ,em primeiro logar, como dc

ndo-lhe porisso dis-

syriipathico amigo, er. Anni-

ia'al-Augusto de Almeida Souto, alu-

muo do 1.° anno do curso de en-

genharia_ na «Escolaodo-exercitm.

Foigamos e leitCitamot-o, bem

como a seu presado pae, sr. Rodri-

ngAttgtisto d'Almeida.

Touros na Figueira.

-Ha grande enthusiasmo, entre os

nossos adicionados, pela corrida

que no domingo, 30 do corrente,

deve realisar-so no Colmeia-¡iguai-

renas, e que e organisada pelo no-

tabilissimo matador de touros An-

tonio Fuentes, com a collaboração

__ haudarilheiros Ame-

ricano e Maera.

Lidar-se-hão 10 touros com o

ferro da ganaderia que possuia o

marque¡ de Castello-melhor, hoje

propriedade do conceituado lavra-

dor de Villa-franca de Xira, sr. An-

tonio Luiz Lopes. E' brilhante o

grupo de lidadores composto dos,

mais festejados artistas da praça do

Campo-pequeno. São 4 os cavallei-

ros: Eduardo de Macedo, Morgado

de Covas, l). Antonio de Portugal e

José Bento Araujo.

Ha comboyos a preços reduzi-

dos (ida e volta).

Aproveitem os amadores, que

raras vezes terão occasrão de ver

melhor.

Excursão a Aveiro.-

Cumuuicam-nos do Porer

«Continuam sendo muito procura

dos os bilhetes para e excursao que o

aGrupo-luslteno» realisa brevementea

essa encantadora cidade.

São já em largo numero, reinendo

grande enthueiasmo entre os excursia-

pistas»

Os exames em outu-

!arm-0 projecto de lei relativo

á comcessão de uma segunda épo-

ca de exames em outubro, ultima-

mente approvado na camara dos

deputados, foi-o com as as seguin-

tes emendas: .

«Artigo 5.° - A importancia das

propinas recebidas por estes exames

será. destinada a reforçar a verba com-

petente, descripta no cap. IX, artigo

63?»

Pelo sr. Brito Camacho:

No artigo 4.°-a§ 4P Os elumnos

que repetiram exames na segunda e'po-

ca só poderão fazei-o no mesmo esta-

belecimento de ensino em que déram

provas na primeira»

Pelo sr. Antonio Centeno:

«Aos estudantes de qualquer cur

eo superior, a quem falte um ou dois

exames, será permittido fazel-o em

chuvas e trovoadas qussí gerson.

   

  

 

   

  

   

  

 

  

Irlanda, no noroéste da Galliza e

  

   

   

  

  

    

         

   

  

    

   

   

Em 29, actuarão ilspi'essões na

no Mediterranea, havendo chuvas

e trovoadas na península, prínci

palmente desde o noroeste ao cun-

tro e nas regiões proximas ao Me-

diterrnnep.

Em 30, a depressão da Irlan-

da passará pela Inglaterra e a do

noroeste da Galliza estará entre o.

Cantabrico eCnstella-a-velha, con»

tinuando as chuvas e trovoadas.

Em 31, penetrará naFrança a

depressão da Inglaterra, e ¡,089-

tella-a-velha passará para o Medi-

terranea, continuando as chuvas e

as trovoadas, especialmente na "par“-

te oriental da península.

Serviço do correio.-

Conta o Notícias de Coimbra.:

Recebemos devolvidos d'A uede

dois exemplares d'este jornal trigl-

dos ao sr. José Fernandes Elvas o com

a nota de devolrídu.

Somos informados de que semi-

lhantss jornaes não foram apresenta

dos ao destinatario, que deseje obse~

qular-nos com a sua nssignatura.

Alguem, portanto, lanch indivi-

damente a nota. de devolução.

Pedimos providencias para qua

se não repitam factos d'estes

D'estas e outras espertezas da

estação' postal _d'Agueda tamos nós

sido tambem victimas. E como ha

castigo, não ha emenda.. Aquella

boa gente continua, pelo que ve-

mos, no pleno goeo da impunidade.

Tempo virá, se Deus quizer,

em que se pague tudo junto.

Alertar-Ranma ha dias.

em Lisboa, a commissão centralde

pescarias, tratando do prosegui-

 

2
2
2
!
!
!

mento dos estudos da pesca na ria

d'Avoiro, segundo informações das

gazetas.

O que de lá vii-:l não se sabe

ainda. Estejam entretanto alerta os

pescadores.

Mááiáiââáâánáâââáâáiâg

Carne liquida do dr. Valdez ,O

Garcia, de Montevideo. Extra- g:

cto absolutamente puro. de as- 5.

pecto e sabor agradeveis. à

&Mííííiíííiííííííííí
íñ

0 «Rancho de S. Mar-

tinho».-Vulta a fazer-se ouvir,

amanhã, 23 do corrente, no Pas-

seio-publico, o Rancho de S. Mar

tinha, que no domingo passado all¡

se exliibiu pela primeira vez com o

agrado geral.

O novo festival é em beneticio

da reputada banda dos Voinntarios,

que alii tocara tambem, e o pro-

gramma do Rancho, o seguinte:

1.l parte-(Marcha das rosas›,

lcttra de Augusto Pinto e musica

de Filippe Cruz; a'l'rigueiras da bei-

ra man, lettra de Octaviauo Sá e

musica de José Elyseu; (Morenitar,

gno commandante nos dirigimos

solicitando a reclame das

cias superiores.

  

   

 

  

    

  

  
  

- Local e districial

motivos ponderosoe, um antigo

,de para um arrependimento

_ sincero.

 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

 

   

 

  

instan- E' oollaborado litterariomente por

Bento Csrqueja e Silva Esteves e

contem outras illustrações, que pa-

la perfeição com que foram execu-

tadas honram sobremaneira aquel-

le distineto gravador.

SÍHENAMENTE

Ocaso do "Hotel Bragança.. de

Coimbra, e 0 actual director da

"Escola-normal.. padre José

Iarques de Castilho.

--~_--_.--__

POLITICA

 

fiança-nos peseôa quenos

merece inteira fé, que, por

 

pretendente não insiste já, an-

tes já abandonou a. ideia do

que .chnmuvsmma reparação.

Applaudimos. Nunca é tar-

E visto que assim é, dee-

apparece da scene da Politica-

looal esse personagem, contra

quem nos não animavam odios,

embora cheios de aggravm

pessoaes, que nunca. aqui trou-

xemos á discussão, pois nós

limitámos sempre á. aprecie

ção dos seus actos publicos.

E felicítuções pelo acerto da

resolução. Foi a maneira de evi-

tar grandes dissabores e qui-

çá grandes desastres.

. t'

Agora, opadre. Este não

teve um conselho amigo. Doi-

xou-se deslumbrar pela umbi-

ção de voltar a reinar, a rei-

nar em toda a linha, no pro-

prio gabinete. . v. reservado á

goloseima do rcamarão» e do

«beijo›.

E lá está. Praticou se essa

tremenda affronta á Moralida- '

de e á Justiça. Aggravou-se,

calcou-se a lei, reprimiram-se,

oifocaram-ee o clamores da

opinião, saltou-se por cima do

decoro, violou-se o direito dos

outros, salpicaram-se de lama

os sentimentos de brio d'eeta

pobre terra, ha tanto tempo á

mercê dos caprichos e dos des-

atinos alheios.

Não ha desbonra que se

lhe compare, ao acto de re-

voltante ímmoralidade pra-ti-

cndo com a volta do energu-

meno á posse do logar e das

antigas conquistas amorosas.

Lá está de novo o padre,

o diesoluto, o ímmoral!

Por nossa fé, jurumol-o,

«A Vitalidade diz que

o sr. Castilho não se de-

fendeu das accusações que

lhe dirigiram. Pois não foi

por falta de vontade. O

er. conde d'Agueda e o

sr. dr. Libertador d'Aze-

vedo por mais d'uma vez

o dlssuadiram de chamar

aos tribunaes quem infa

memente o aggredia.

Como professor (padre

Castilho) «não deixara

triumphar a incompeten-

cia de quem lhe assa-

cava uma falsa accusação,

tão falsa como iôra

aquella gue se iize›

ra ao nosso amigo

quando ,elle iõra

acompanhar u m a

pessoa de sua fa-

milia ao concurso

que esta iôra fazer

a Coimbra para o

logar' de proiesso-

ra annexa da «Es-

cola dlstrlctal d'A-

vetro».

Tambem o nosso amigo

se não lembrou de pro-

cessar quem por esta ior-

ma continuava a enxova-

'lhal-o».

(Progresso de aveiro de 6 de

agosto de 1908).

Como o tempo oorrel

Ha perto de seis nunca-

tal-os em novembro-chegava

eu a Coimbra, depois de ter

percorrido algumas terras do

sul em excursão de recreio,

quando deparei n'uma corres-

pondencia d'aquella cidade

para o Norte, datada de 17

do referido mez, que dizia ae-

Abreu, o seu esclarecido director. dos

 

    

   

  

   

je, o proprietario do bold

    

  

que me fizeram para uh '

publicar o que agora tenho'

tenção de publicar se Danone

der vida e estudei'. . .

N'easa parte, honra lhasa-À

mostrou ser bom mais intrIu-i

sigente do que eu.

Adeante. . . t_-

_O sr. Guilherme Maximo

recebeu-me optimamente e da .

melhor vontade, se prestou,

auxiliado pelo restante pen. '

soal da. casa, a narrar-me em_ .

todas ae suas minudencias ii

scene eacandalosa a que um

padre sem eecrnpulos dera ln-

gar poucosrdial _ontem

padre era nem mais nem me_- «

nos que o director de «Esco-Â 1

la-nornul Jose Marques

de Castilho!!! .

- E a fêmea, quem era a

fêmea? perguntei com eofre- v

guidão.

A este respeito nem o ar.

Maximo nem os creados acu-

beram responder. Todavia, pe-

las caracteristicas que d'ela me

forneceram, não tardou hora¡

que fose do meu conhecimen-

to e de mais alguns rapazes

que acompanharam a diligen- «

cia.

Estava, emtim, satisfeita

a minha. curiosidade.

*

De regresso a Aveiro no-

tei desde logo que a noticiado

Norte reproduzida pela Vitali-

dade havia feito sensação, te-

cendo os meus patricios va-

rias coniecturas sobre a iden-

tidade dos pombinhos. Fui eu,

abordado por muitos, quem

os elucidou para. os tirar de

duvidas, enviando ao mesmo

tempo para a. Vitqlt'dade, on-

de então eacrevinheva, a., lo-

cal que passo a transcrever

mas que não chegou a sahir

por o administrador do jah '

nal se permittir o livre alve-

drio de a retirar só porque

isso lhe foi solicitado por um

amigo-do padre Castilho.

Eil-a agora:

FRISCIRIO

      

não será. por muito tempo. A
outubro, ouvido o concelho escolar sim: '

respectivo u

lettra de Americo [tosa e musica

  

bbcou bontem o edital da reitoria

da Universidade fazendo saber que

no dia lti de outubro se verifica,

na capella do mesmo estabeleci-

mento, a solemnidade religiosa e o

juramento dos lentes, sendo em se-

guida, na sala-dos actos grandes,

recitada a oração. de Sapientia.

_As matriculas nas diversas fa-

culdadesgealisar-se-_hão nos seguin-

tes diasudo referido 'mez de outu-

bro: t, theologia; 2, 3 e 5, direito;

6, medicina; -e 7,18, 9 e 10, ma-

thsmatica e philosophia.

05,12 a 15 do outubro conti-

nuarão _as matriculas, indistincta-

mente,.e'm_ todas as faculdades.

*li .aliança-_It chuva que

vein' ante-'homem atrazou de novo

os-trabalhos e o 'fabrico do sal, ala-

gando alguns mtos, que assim dei-

xaram de produzir.

t) mal por ella feito as mari~

'nhas foi, entretanto, um bem para

os campos, a tantos dos quaes muito

aproveitou ainda.; -

t :A 'producção salina tem sido

tertil e porissownão ,lia prejuiso com

esta interrupção. Todas asmarinhas

teem ainda de'ante de si largos dias

a aproveitar. ' ' "

A oonnúrlü.-~Pelo mini-s-

terio do reino ¡oitaamcrisado o pro-

vimento, por concurso, dos seguin-

tes logares n'estedistricto:

' Amanuanse da camara munici-

pal deJOliveira do Bairro e ama-

nuense da'administração do conce-

lho de Albergaria-a-velha. r

0 «Campeão» do ho-

inr-Em consequencia da comme-

menção do dia, que occupa toda a

*primeira pagina do nosso n.o de ho-

je, tivemos de resumir uma parte

lmportantedas diversas secções 'do

Camada, retirando outras.

_Bibliothaoa publica.

-0 sr. barão de Cadoro advoga,

n'utn bello artigo publicado aute-

hontem no Districto, a causa da

ereação d'uma' bibliotheca publica,

lembrando a construcção d'um edi-

ficio adequado na nesga de terreno

que llcou dos cortes no Terreiro.

E' empreza' diflicil no momento

actual.

Lembre-se o sr. barão de qual-

quer coisa inutil mas que de votos,

e verá que é negocio resolvido.

A creação da bibliotlieca, que

lnteressaria a tanta gente, não da

d'iaso. Logo, não se tara.

  

   

  

  

  

       

  

Exames. - 'leem corrido

com regularidade os exames d'ins-

tracção primaria, 2.° grau, a que

se tem procedido na Escola-central

da Gloria.

São em importante numero os exa-

minandos, grande parte dos quaes

das escolas de fora, e raros veem

sem as habilitações necessarias.

O «Collegio de Santa Joanna»,

o «Asylo-escalai, o «Collegio-avei-

rense›, as duas Escolas-centraes da

cidade e outras do concelho teem

dado um grande contingente, obten-

do muitas d'ellas merecidas distin-

cções.

t Hontem fez all¡ um bom exame

a menina Laura dos Anjos da Cou-

ceição, presada tilha do nosso ami-

g0 e importante influente politico

em Veiros, sr. Manuel Maria da

Conceição, alumna do habil profes-

sor, tambem nosso estimavel ami-

go, sr. Bernardo Maria da Silva, da

cadeira de Pardelhas.

Os nossos parabens a todos.

Previsão do tempo.-

Sfeijoon faz a seguinte previsão

para a segunda quinzena de agosto:

De 21 a 22, evolucionará. pelo Me-

diterranea um nucleo de forças per-

turbadoras, e pelo sudoeste e cen-

tro da península passará. outro mi-

nimo borometrico, produzindo tem

bem chuvas e trovoadas, perticu

larmente desde as regiões centraes

ao Mediterraneo.

Em 23, será mais tranquilla e

situação atmospherica geral da pe-

nineula, mas o tempo ainda será

variavel, especialmente nas regiões

do Cantabrico e do nordeste, onde

se registarão algumas chuvas e tro-

voadas, em consequencia dos nu-

cleos de forças que apparecerão no

Mediterraneo e ilhas britanicas.

De 24 a 25, formar-se-hão no

Mediterraneo outros centros de bai

:as pressões, que occasionarão chu-

vas e trovoadas nas regiões proxi-

mas d'nquelle mar. _

De 26 a 27, reinar-:i geralmen

te ne península melhor tempo.

Em 28, perturbar-sc-hn de no

v0 e situação atmosphcrica nas

nossas regiões, devido a nucleos

tempestiaosos de corte. intensidade,

pl'C'Ltutílclltt'S da Madeira, os quites

situarâo nas paragens do estreito e

noAtlantiuo, em frentes às costas

da Portugal e da Galliza, havendo

   

         

  

   

de. . .; (Fadon, da revista no XX e

musica de Francisco Macodo; cita-

guas», lettra de Ernesto Donato e

musica de Francisco Macedo.

Interoallo de 20 minutos

2.' parte-«Tricaua bella), let-

tra e musica de...; «Cautar, sol-

frer», lettra de A. Cunha Lopes e

musica de Ricardo Campos; (Meriti

ras», lettra de E. Silva e musica de

Antonio Rodrigues; Morenas», let-

tra de Añonso Ferraz e musica de

Lamartine Tito; «Marcha das rosas»,

lettra de Augusto Pinto e musica de

Filippe Cruz.

Ao sr. commiosario

de policiar-Todos os dias, no

Largo-municipal, a garotada cam-

peia, soltando gritos, fazendo tou-

radas e divertindo-se a seu bel

prazer.

Não só porque incommoda, des-

de manhã até altas horas da noite,

os [unccionarios das diversas repar-

tições do local, mas até porque o

logar é improprio de taes brinque-

dos, é conveniente policiar o rete-

rido largo terminando de vez com

taes abusos.

g' Esses e outros locaes estão

absolutamente abandonados da po-

licia.

Ainda boutem, no caminho da

Estação, se dispararam dlum carro

sobre uns carreiras de bois alguns

tiros de revolver, sem que appa-

recesso um guarda que ellectuasse

a prisão do criminoso!

"Tambem ha dois dias, na

route da Vera-cruz, se jogou va-

lenteinente o socco e se proferi-

ram obscenidades lcinchlS sem que,

ao longe sequer, se lobrigasse um

guarda que pozesse termo ao cou-

llicto.

a' No Cojo a garotada faz dis-

turbios constantes, jogando a ba-

tota em pleno llhote. A sopeirada

faz despejos na valleta e no pro-

prio leito da estrada, e até entu-

lhos se acumulam por alii sem que

a policia, invisivul, turno conta das

Ct)llil'3VBdçÔ^S.

Não esta isto bom. São neccs-

<arias providencias imme listas.

Se a policia uãi chega, não s

-lcstaqur-'m os guardas que por

ah¡ andam servindo de guarda cos-

tas. aos diversos administradores

..le concelho. A cidade precisa de

ser policiada a valer, e ao seu di-

  

situação está. gasta c podre.

Ha de vir um governo de or-

dem e de moralidade que dee-

añ'ronte o districto. Até lá, cá

estamos nós.

Mas, até que nos chegue a

vez de recomeçarmos, conti-

nua no uso da palavra o er.

Arnaldo Ribeiro.

Está em fóco o sr. 'Juli

Duarte, antigo e bemquisto

commerciante do Anadia, que

commetteu o nefando crime de

contrariar os desejos da anoto-

ridade e de acudir á popula-

ção da Bairrada, fornecendo-

lhe pão por; preço inferior ao

dos exploradores da miseria

publica. .i

O nosso presado corres-

pondente d'alli -já na sua ulti-

ma. carta dava'conta do caso

dizendo com sinceridade e jus-

tlça. '

Foi porque o honrado ci-

dadão deixou de fazer parte

da grey, salvando a tempo o

nome limpo, que'se ,veio aflit-

rnar para. os papeis que o mi'-

lho d'ess'a procedencia sahiu

mais caro. Eieto escreveu-ee

ahi com uma impudenoia sem

egunl. . .

Dá vontade de os ¡nan-

dur... bem sabemos onde.

Que o sr. Julio Duarte

continue a prestar aos povos

seus visinhos esse» importante

serviço, e atire-para traz das

costas u calumnía com qtte

tentaram feril-o. Contra factos

não podem argumentos.

Archivodo “Uzunpeaion

   

A Aria-_O n.° 43 d'esta pri-

morose revista portugnezn constitue

uma homenagem ao illustre archeo-

logo, professor e publicista, sr.

Joaquim de Vasconcellos, cujo retra-

to public. na. primeira pagina, em

,nítida aimilígravura de Marques

 

  

  

  

  

   

  

  

  

«Tem sido motivo de largos

commentarioe a acena passada en-

tre o proprietario do «Hotel Bra-

gança» e um padre professor em

Aveiro, que, raptaudo uma mulher

casada, foi arrulhar os eus amo-

res para o referido hotel.

Preeentido o jogo, foram os

pombinhoa expulsos, com grande

gaudio dos hospedes e mais espe-

ctadores. Terrível quarto d'hora

para o aotaina. . .›

Fiquei banhado! E e quem

não succederia o mesmo, eu-

contrando-se, como eu, na. ter-

ra que serviu de theetro ao es-

candalo noticiado pelo jornal,

cujos protagonistas devia fa-

talmente conhecer, visto serem

de Aveiro? . _ _

Sem querer saber de' mais

nada-o que é a curiosidade!

-sahi para indagar. _ _

O caso era do _dominio pu-

. blico.

_ N'alguns estabelecimentos

onde se falleva n'ello fui met,-

tendo a minha. colherada com

o intuito do obter os nomes

ou pelo menos algum _signal

que me _habilitasse a reconhe-

cer os dois apaixonados; mas

qual! A historia era bem mais

mysteriosa do que aquillo que

á primeira vista imaginei.

Que fazer então? Qual o

meio de saber, com Seguran-

ça, a verdade sobre o extraor-

dinario acontecimento, que aii

dava de bocca em bocca, com

_montado ao sabor de cada. uzn

talvez pervertido já, alterada.

corrompido? A

Dirigi-me ao hotel. Lá e

só lá poderio scrpusto ao eor~

rente de tudo, se o seu pro-

prietario se não negaese a dar-

me os esclarecimentos india

pensuveis, o que aliás me cus~

tava. a acreditar.

Mas. . . não oedi eu tam

bem, por esse tempo,aos pedi_

   

    

    

 

Alludimoa no ultimo n.' d'aat'a

jornal a. uma correspondencia de

Coimbra publicada no Norte, com

referencia a uma acena passada no

(Hotel Bragançu entreoreapecti-

vo proprietario e um podre, pro-

fessor n'eeta cidade, que parei¡ foi

arrulhar os seus amores com uma

mulher casada que, no _dizer do

correspondente, 'tinha raptado.

Não foi tanto assim. Nos, qué

estamos játdc posse da historia da

tão conlpiuuo acontecimento, nlo

consentimos que se diga o que ¡I-

sim não é. O padre em questão é

edectivamente professor e além do

isso director d'uma escola d'eata ci-

dade, muito frequentado de rapa-

zes e meninas; mas a donzeua é que '

não é nem nunca _foi assada, pelo

menos que nós saibamos. Isso nlo

impede, comttido, q'ue o escandalo

se' produzisse e que na Luz¡ Athe-

nas fosse largamente commentado

por muita gente que d'elle'tove co-

nhecimento, pecialisandoa esta¡-

dantada da &diversidadm que aqui

concluiu os pre'p'aratorios no lyceu

e frequentou outros estabelecimen-

tos de ensino, para quem embora

personagens são, por isso, bastam

te conhecidos.

,quuanto ao seu detalhe nada

diremos para que 'das nos appelli-

dem de linguareiros. '* '

'Para vexame basta a' irrisão a

que oa dois pornbinhos vrniomdoafo-

ram expostos pelo proprietario .e

creados do hotel, que tica situado

em frente da estação nova do 'ca-

minho de ferro, e' as' manifestações

que tiveram á. subida, por parte da¡

carregadores, machos e famous, que

na oocasiio estavam, au grand com-

plat, á espere. d'un¡ comboyo prel-

tes e chegar. '

Afinal de contas quem mais lu-

orou com tudo isto foram os hospe-

des, que tiveram um optimo prato

de meio sem pagar nada.

Ai já. sabe, seu padrell

Sempre ha. gente no mundo que

não tem clemenoia mesmo com nin-

guem! . . .

Nem quando um homem se vê

em calças perdas. . .

_ E por hoje basta, porque

isto não vae a. matar.

No sabbado prosepuirei._

Arnaldo Ribeiro( 



  

 

  
   

  

    

  

    

  

  

  

  

  

      

  

    

  

ellos respondessem, pioon furiosa-

monte os bois e, tendo-lhes aban-

donado a sóga, deixou-cs galopar

pela estrada, no ponto mais ingre-

me!

Com a velocidade, a chavelha

do carro saltou fóra e os bois fugi

ram d destilada, cabindo n'esta oc-

casião um dos rapazitos, 31s nome

Americo, filho de Manuel Augusto ,

da Costa, alfayat-i, do Outeiro-de-

rei, passando-lhe o carro por cima

e matando-o instantaneamente.

O serviçal, após o desastre, fu-

gin, abandonando tudo.

a( Domingo ultimo, cerca das

9 horas da noite, no logar das Man

gas, de S. Thiago, houve grande

balburdia entre varios individuos

com oubsolutismo. A esse respeito O :arame:

cita frisonies exemplot De visita ao nosso illnslre ami-

Condemna 8 obra do rotativis- go, sr_ dr_ Vaz Ferreira, antigo g0.

m0 e “Seita qu““qu**¡"°sp°“"bl' vernador civil d'este districto, está

lidades n'essa obra destinada a na" (Casaqmlal), da Villa da Feira,

¡nanter no puiz s perigosa Pertur- a sr.l D. Maria de Carvalho Ferrei-

b893° de que este "m BOEWDÚO. ra, distincta poetisa, prima de sua

como consaqnencia da insania dos ex...

governos e dos partidos que os *Já chegou à sua casa de

oustentsm- llhavo, com sua familia, o nosso il-

Fo¡ um discurso monumental, lustre amigo, sr. dr Antonio Fre-

“mn “b“ Wima d° el°quen°iaã dericó de Moraes Cerveira.

mas que, apesar do seu valor, não 4.. Esteve entre nós, de pas..

produzirá. outro effeito que não 88- .agem para Lisboa. o notavel ora-

ja illustrar 08 81111363 dl camara dor sagrado, sr_ dr_ Thiago Saul.

d“ Pares. baldi, actual reitor do «Gollegio-

Os rotativos não se movem por portuguez, em Roma, e que por

P“hv'as-l' bastantes annos exerceu distincta-

Das Novidades: :neste o cargo de professor no se-

dade, contra o requerido seu

marido Alipio Mário Ribeiro,

negociante, d'esta .nesma cida-

.le, em cujo inVentario este é

cabeça de casal, correm editos

de trinta dias, a contar da se-

gunda e ultima publicação de

este no-re'spectivo jornal oba-

mando e citando a orédora,

«Companhia de Moagens Har-

monia», do Porto, para assis-

tir a todos os termos até final

do referido inventario, e n'elle

deduzir os seus direitos sob

pena de revelia.

Pelo presente são tambem

  

   

   

  

   

  
    

 

    

   

  

  

   

  

   

           

  

  

  

   

  

  

  

  

   

  

   

   

  

  

   

  

     

   

  

 

   

 

   

               

  
   

             

   
   

                             

  

 

  

  

          

    

  

              

  

 

   

  

   

          

   

   

   

  

     

  

   

  

         

  

   

   

  

  

   

  

  

   

  

   

 

  

    

   

 

   

   

    

   

   

  

- (“um ãnreslmn aim Henrique Rodrigues da Costa,

dos srs. dr. José Maria Rm

'- ,Dentistas para cães. drignea da Costa, capitão-me- v

"ilim'NOVltYD'k “incomum- °°m dico, dr. Antonio Rodrigues da

i ' ?WMO num-em de» Clientes' Costa 'uiz nos Açores D Emi-

' notáfdsntarios'para cães! _Os 1. d 'à P di. l; ° D

_ "squit'ií'isle'nsivsis são chlor0lor- m a O“" _3' n a ° '

seia insensibilisaçâo pela Eduarda Rodrigues da Costa

hostis não-!fôr bastante, e a extra- e Almeida. ..

;picados dentes e nervos faz-ae com Em um da¡ mais antiga¡

..-Íwmnerlqlp* Ha caes' de [um e mais consideradas senhoras

mpbcrhasdeutadnras, d t F . l ed _

-' "Tambem éra“o que faltava. 0 y a n°533 91"“- _°' um u

m ;a tinha medicos, alfaiates; bss- cadora modelamae extremo”,

¡n.0a, jazigos e cemiterios. Tem esposa dedicadissima e amiga

?ou dentistas. Está como quer. desvellada dos pobreg'a quem

"qui l pane-o' as cade““l que socorría com enerosidade

'tambem pamelpam' é Claro' d esses Era tambfm sogra do dis.

huos, terão tudo isso e... partei- . › _ , Ma. l d. . ¡ d c . b do amo. . d d ..

› ,lhcaLacudir _na hora tre. tmcto agronomo, sr. Rodrigo i_ Is um notave mourso pro- minar o e_ mm ra. , Fe"“ a “mas“. houve ü_ eita as to as e qnaesqper pes-ç

dslwmmhmdn Augusto drAlmeida, e do 1m_ nunomu hOJB na camara dos pares 4s- Vlmos aqui tambem nes- ros de revolvel: e um dá; comb» so“ mcertae que .e ,alguem

o sr. José de Alpoim. O brilhante tes dias os srs. Manuel Maria da

parlamentar e tribuno de excepção Conceição, esposa e filha, José lio-

elevou-se hoje a toda a altura da drigucs Pardiuha, padre Manuel de

sua formosa oloqnencia n'um dis- Bastos Pereira, Amadeu Madail, An-

curso rasgadamente liberal, fran- nihal e Eduardo Augusto d'Almeida

camente liberal, mas discurso á. al- Souto.

tura das suas responsabilidades po- 40- Esteve hontem tambem em

licas n'esta epoca. de diñiiuldades; Aveiro, dando-nos o prazer da sua

discurso liberal no pensamento que visita, o nosso amigo e esclarecido

o inspirou, mas altivo e nobre, agronomo, sr. Rodrigo Augusto de

sem desmandos nem exageros, que, Almeida, que em virtude do falle-

por vezes, prejudicam as melhores cimento de sua sogra teve necessi-

idóss e os intuitos mais defeusa- dade de vir a sua casa de Sarra-

veis. Sentimos ter de dar d'elle um zolla.

extracto resumido» . DOENTES;

O Mundo expressa-se d'es- Tem continuado com os seus

ta forma: incominodos de saude, o que sen-

,A sessão de !matem na_ cama. times, o nosso amigo e esclarecido

,a dos para, foi notavel_ 0 sr_ Jo. pharmaceutico, sr. João Bernardo

sé d'Alpoim, que é um orador de Ribeiro Jun“"- .

raça, ardente, impetuoso, pronun- 4" “0309“, na Fei", em ca'

ciou um discurso brilhante sobre o 33.139 5°“ genro: 3"- dr- va¡ Fer'

projecto da lista civil e dos adean- rei", 0 3'» “07333 de carvalho-

tamentos, causando algumas das o THEBIAS E PRAIAS:

S““ “mimaçõüsi rasgadamente l¡ Seguiu para Espinho a familia

beraes; verdadeira ¡mPWSSãO- O do nosso amigo e bemquisto pro-

chefe dissidente teve hontom. á pdataño, gr_ Abe¡ de pmho_

certa, nm dos seus maiores trium- 4.. Regressaram à Figueira os

?1103 de Palavra, dominando _P°" tenentes de cavallaria, infanleria e

completo a camara 0 83 galenmb estado maior, srs. Maia Magalhães

com o fogo da sua rhetorioa ani- e \Heim-inc Godmho_

mada, viva e eloquentissims. Po- * Com sua esposa e mho se.

demos divergir, e divergimos 50m guiu para a Costa-nova o sr. Anto-

duvido, em mil-'303 PM““ d° P70' nio da Costa Junior, vereador da

gramma politico do sr. José d'Al- camara municipah

poim. Mas a justiça, que_ n°110? 40- Regressou da Curia a sr.“

'egaieámw 3° n°550 mais mira“" D. Rosa Mourão Gamellas, conside-

genie “versar“, mandam” re' rada professora da Escola-central da

gistar com inteiro louvor o ataque vem.cruz_

que s. ex.l hontem fez ao projecto . ALEGRIAS No LAR:

da lista ciVil 55103 adwntamntos, Pela sr.. D. Felicia de Sousa

reduzindo-o á. situação de um [raw Mam, fo¡ pad““ para seu mbo, o

galho, como antes já havia 3id° fel' nosso apreciavel college do Distri-

. to pelosillustres parlamentares, srs. “o sr. Belarmino Mala a mão da

velho e Presado amigo' Dantas Bar-acho, João Arroyoedr. sr.: D' “me de Mendoáça e Silva'

Era infelismente verdade, Francisco de Medeiros.d Os tre'çhog gem" uma do sr_ uma““ da Na“

e foram 09 seus “blg“ P“dd' 93'21“33“ d° amu?? ° :Timm: e Silva e neta do nosso amigo, an-

cimentos, que elle Julgou iu- d. 9mm! q“" seu“" P“ t tigo presidente da camara e com-

. dirão, porem, melhor do que as . - de Orc-a a¡ João Pedro

curaveis que o levaram a ea- _ 'f ~ , missano P l | › -

. l nassas palavras, o que oi a nota de Mendonça Barreto_

se auto. d? “MW“ . . .- V9¡ Pe?“ Num"" E' um consorcio auspícioso. O

F0! disparando do“ “'03 Diz o'Seculo: noivo, um hello moço, de caracter

interessadas no mesmo inven-

tario para virem de-lusir os

seus direitos.

Aveiro, 11 de agosto de

1908.

vasiriovai-O juiz de direito.

Ferreira Dias

O escrivão do 4.' oñlclo

João Luiz FLnneuqo

1 1 1 a

TUbb [tb

As tosses, rouquidões, bron-

chítes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

«los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rcbuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante-

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessoas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o pais

assim o demonstram á eviden-

cia. Oilicina e deposito geral, '

¡Pharmacia-oriental», rua de

S. L'azaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pbarmacias.

Notas d'algibeira.
m

HORlllil0 DOS CDMBDlUS

Cheg; e partidas da eslaçâo d'Aveiro

De blsboa para o Porto

Chop. Part.

,'diàiPWWJ-i'jñmanmade é portanto proprietario em Sar-

fiãfãiíaúàíií Em?“ q“ ”e“ molha sr- José Rodrigues

:1 A. maravil
has.“ no. Pardinho_

_

O funeral da extincta se-

.a .nham-Prossguem as e¡-

;ctvações em "lag, a cidade rol- nhora realisou-se no dia imme-

1'¡th grande " 7' “10:95“ WW' disto, encorporando-se n'elle

numerosas pessoas.apnosidade dos seus templos_ e dos

5 ' ' . 'à tem _ ,

“na edmcm Pelo qu 'I' 'a A toda a familia enlutada

enviamos os nossos sentimen-
'lesciibertm as pinturas encontradas

.datam do p'riineiro _seculo depois de

tos de pesar, e .especialmente

a seus filhos, genros e netos,

,Christma'z àegnndo o parecerdos

a quem nos prendem laços de

sincera estima.

tentes sabiu da refrega com um

golpe de navalha n'uma coxa.

Os outros contendores ñsaram

mais ou menos contorna, mas sem

consequencias de gravidade.

a( E'pouco animador a aspe-

cto dos milhar-ses e dos vinhedos.

A longa estiagem tem prejudicado

tudo, sendo, por isso, incalculaveis

os prejuizos.

As postagens estão reduzidissi

mas e a pouca agui dos ribeircs

qussi que paralysam o trabalho dos

moinhos. l

a', pois, um anne de más co

lheitas.

3( Na pedreira em exploração

para a linha ferros, no s.tio da Abe-

lheira, um trabalhador que alii an

dava no serviço das rampas, para

fugir ao desabamento d'uma porção

de pedregulho, perfurou uma per»

na com a alavanca, fazendo um

extenso ferimento.

Espinho, 21.

Drpois de longa estiagem, ti-

vemos hontem um dia de chuva.

Por tal motivo a praia, á. hora ma-

tinal do banho, esteve pouco con-

corrida e pelas ruas houve pequeno

movimento. Espinho parecia estar

já. em pleno inverno.

A' noite os casinos estiveram

repletos de senhoras, ouvindo lin-

dos trechos de musica.

a( Realisa-se no proximo do

mingo uma diversão tauromacbica

que prommette ser bos.

as' Retiram hoje da carreira de

tiro da guarnição a 2.' companhia

de reservistas de infantaria 6, de-

vendo chegar para o mesmo fim a

1.' de infantaria 18.

3( Uma companhia hespanhola

realisa hoje e amanhã no theatro

Alliança, dois attraheutes especta-

cnlos

a( Devido á brandura do mar,

tem a nossa classe piscatoria colhi

do nas suas redes algum peixe, na

sua maior parte sardinha.

  

   

     

   

   
   

  

     

   

  

   

 

  

  

  

   

 

   
   

  

  

    

   

  

    
  

  

   

   

  
   

   

     

    

  

entendidos, foram produzidas por

artistas romanos e não gregos. Na

ils Appia e'no tumulo de S. Sebas-

eucontraram-se lindos quadros

'sbobadados, com frescos admirava¡-

›.tiiente conservados, destacando-se,

no tecto azul, estreitas brancas de

alto pontas. Tanto interior como ex-

te'rionnente ás paredes, na parte

interior, são decoradas com grinal-

das enquadrando preciosos frescos

representando parques e jardins on-

de sobresahe' o pavão, symbolo da

lmmortalidsde. Fóra da grinalda

- veem-se duas ovelhas, represen-

v t'a'ndo os [leis da 'lei de Christo. Na

douta opinião de dill'erenles sabias,

a ilóres, as aves, os asimaes que

ornamentam as oatacumbas symbo

lisam o Paraizo onde se reunem as

Virgens, os Martyres e os Confesso-

IOB.

wme

A ==%(:__-_'_\

Souto _Ralolla

 

    

   

   

  

  

  

  

 

  

   

  

    

  

 

  

  

  
  
    

  

  

  

  

   

  

   

  

  

  

  

oslhsria, ourivesaria, relojoarla

à

Tabacos nacionaes e estrangeiros l

Loterias

?hpclhfià

 

Enviem-se sscommsndas pelo correio

Rua da Costeira

Praça Luiz Cypriano

.amo
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.. Conselheiro llarmo Joao Franzm¡

As excavações, dirigidas por no-

. ttveis archeotogos, teem dado os

' mais satisfatórios ”resumidos. Os

!toscos que apparecera'm são per-

Jeitissimos e muito mais valiosos

' sob o ponto do vista artistico do

que' os que foram encontrados em

Pompeia. .

?resume-se que na -parte ainda

não emitindo se encontrarão esta-

tuas, iras'os 'e outras preciosidades

alti'sticà da'ltonis' dos primeiros

tempos "do christianismo.

O¡falham-Ha tempos fal-

lecsu, em Dnrham, um antigo 0p:-

ríc mi “ro, que, tendo entra o

;ia 'dilâgmsespeooiipões [inau-

cairãs, conseguiu reunir uma fortu-

s jornaes trouxeram a noti-

cia de haver tentado contra

a propria existencia o digno

par, sr. general Marino João

Franzini, antigo ministro da

guerra progressista e vice-pre-

sidente da camara alta, nosso

      

mlcnlcuiada em das milhões' Abar- de .ruw'i'l'ers um "a cabeça e sModelo de ooherencia e de lo- e intelligencia A noiva, uma se “q ~ “WWW-uu - 8.5t m.. só d'Avcin

- - ' - 0 lb ms 5.a' u

“P9 se? ie?“lmmã ."“'”.q°° o, outro no lado esquerdo do pci» giica, modelo de eloquenoia parla- nhora llnamenle educada, de ex- diluído)... 10,57 l ,ii much¡

l medo blllrlLllUlÊ heãloeifrlçruigluverss to que O fez_ 0 acao, pm. fun_ mental' em que a aridez_ da queI- cellenles qualidades de coraçao. _ gapid'pluxo..- ;Jg 2.5 um

'V 'K 3° “n ° me“ ' tão financeira e da indispensavel Auguramos-lbes e apetecemos- (L' PUBLICAÇAO) "m “'""" '2 5'“ md'

cidade, fez com que os ferimen-

tos recebidos' sejam* de peque-

na gravidade. _

- Indagando ainda bontem

dogtado de saude do 'digno

par, soubemos _ que era relati-

vamente calmo, não havendo

perigo a receiar. i _ '

Sentindo o facto, regosija-

mo-nos com o eatisfatorio es-

tado em que ,actualmente se

encontra o illustro enfermo,

que aindaha annos, por oc-

casião do eclipse do- sol, em

1901, nos honrou aqui com a

sua visita. A v ' ›. l'

NA CAMA'RA ALTA
_Ú

.émos no n.° anterior do Cam-

peão um pequeno extracto

do monumental discurso pro-

nunciado na vsspera, na ca-

mara dos ' dignos pares, "pelo

illustre chefe da dissidencia

progresaista, rsrs' conselheiro

José d'Alpoim. V

Transcrevemos hoje tam-

bem uma pequena parte das

apreciações que então lhe fez

a imprensade Lisboa, come-

çando pela Vanguarda e pelas

Novidades. -

Da Vanguarda:

«Hontem o sr. Alpoim proferiu,

na camara dos pares, um d'esses

discursos sensacionaes, que fazem

a celebridade dos oradores.

O chefe dos dissidentes ~pro

grossistas, ailirmando' imli's _.cma

vez a sua fé monarchica-da qual

ninguem duvida-e chorando o

desventura do rei e de sua familia,

librou a sua eloquencia a maior al-

tura, produzindo funda impressão

em toda a camara.

Rapido,i.'e2.' 9,5! 9,55 tarde

Omoibna.....10,19 10,23 tarda

Do orto para bis a

Cheg. Part.

Omnlbus.. . . . . 8,3¡ 8,36 manb¡

Rapido,l.' e 1.' 10,5 10,6 mssbl

Tucuruvi”" 12,13 l!,|6 tarde

Expresso,1,2, 3 5,31 1,37 tarde

Rapido luxo. .. 6,13 6,14 tarda

Tramway. . . . . 8,38 tarde,auhslre

Omnibus.. . ... 10,50 10,55 tarde

a Procurado esse indiwduo não

houve maneira de o encontrar, mc-

' tive porque o 'espoliodc 1' extisoto

dos_ estrada maneiras do Mascaro

”Slice até apparecer usei¡ legiti-

m dono. Procedê'ndo-se às forma-

l" es que a lei preceitua em ca-

Êiaes, 'uin l'ahelliãode Londres

conseguiu ' saber 'que o lallecido

deixou *um parente. que'lvivia em

,grande .pobreza, achando-se ao tem-

po gravemente enfermo. Procuran-

do esse individuo; facil lhe foi apu-

rar o negocio, Esse homem era el'-

iactivamente o herdeiro dos dois

milhões'.'l)es'conhecendo a existen-

cia do tio, e usando um nome diile-

ronte do de Ernesto, bem longe es-

tava de subpr que no tbesouro de

' Londres existia uma fortuna tama-

m 'às suas' ordens. Feita a sua

lantillcação, o pobre homem, tam-

' mineiro de seu ollicio, entrou

supostas 'dos dois milhões. Em tan-

t's-tniseria vivia que, enfermaudo,

tese de contlar a mulher e os illhos

l caridade publica.

.2,0 jornal onde encentramosesta

ásia diz que Ernesto Barnet nas-

tr

lhes um futuro feliz.

Mala-da-provinoia

Dos nossos correspondentes

Olivelra d'Azemels, 21.

No visinho concelho de Cam-

bra iam sobre um carro de bois,

guiado por um serviçal da viuva

de Joaquim da Costa, de Burgles,

dois rapazitos, um de 8 e outro

de nove annos de edsde.

Ao chegar a Salgueiro, o servi-

çal desceu do carro e perguntou

aos pequenos se alles queriam ir

d'automovel; mas sem esperar que

citação constante de leis, rogulm

mentos, artigos e paragraphos não

exclue, não amesquinha, nem se-

quer faz empallidecera arte supre-

ma da palavra em que José da Al-

poim, é admiravel, iusigne mes-

m,,.mcdelo de orientação rasgada-

mente p'atriotica e francamente li

beral,--r-a oração que o chefe dos

dissidentes hontem proferiu na ca-

mara a que pertence, e de que é

lustre, lica nos annaes das Côrtes

como uma das mais notaveis que

teem sido pronunciadas sobre a

questão da lista civil e dos adean-

tamentos e ha de tambem ser por

'certo uma das mais poderosas e lu-

cidas contribuições para o estudo

da emmaranbada e escura historia

da politica portugeza no alvorecer

do seculo XX. . . Só, ou quasi ó,

na sua camara, José de Alpoim-

que vale por um exercito-parece,

todavia, ter d. sua volta um forte,

aguerrido nucleo de trabalhadores

que com elle pelejam pela verda-

de c pelo bom senso, talo admira-

tivo respeito com que o escutam

os seus collegas, tal o interesse

com-que acompanham a sua pala-

vra avassalladora pelo poder do

raciocinio e da argumentação e pe-

lo donaire, pelas scintillações que a

revestem. Do discurso do eminente

orador, daremos os topicos princi-

paes, nas-impossibilidade material de

o reproduzir na integrou

W

Cartões de visita

, O arruma-usamos

Fazem annos:

Hoje, ,a sr.I D. Alice Taborda

Rodrigues da Gosta;,e._o sr. Alfredo

Guilherme Vasconcellos Dias.

A'manhã, o sr. Antonio dos San-

tos Silva.

Além, as sr.“ D. Leocadia Au-

gusta da Silva Monteiro, Anadia; D.

Branca Dias Antunes; e o sr. .lose

Pedro da Silva.

O sr. Alpoim fez historia sobre ; Depois, as sr.“ D. Luiza Ernes.

.lists civil a denomina «no eo. saca *mesmo seguiu. DPGU¡-

ta desce com a liberdade e sóbe lhermina Amelia llartius.

OR o juizo de direito

d'esta comarca e car-

torio do escrivão do

4.° oñicio, Flamengo,

nos autos de inventario'l de

maiores, por appenso á respe

ctiva acção de separação de

pessoas e bens intentada pela

requerente Luiza Pereira ,de

Mello, ou Luiza Moreira Pe-

reira de Mello, por cujo nome

é tambem conhecida, casada,

domestica, residente n'esta ci-

  

    
  

   

  

    

 

     
  
  

 

(*) E' tramway só entre Figueira c Colm-

bra, o Aveiro e Porto.

(W) E' lramwsy só entre Porto e Aveiro,

s Coimbra e Figueira.
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animaram no “CAMPEÃO DAS Pillllllitllsn

(22)

POR

HDFFMAII

Versão de 'José Beirão i

XI

No dia. em que começou a

dar concertos na camara de

Serapbina, deveria tel-o preve-

nido da sua situação de espi-

rito.

Tentei retorquir.

Deixe-me falar, proseguin

o barão. E' preciso, primeiro

que tudo, que lhe evite todo o

juizo erroneo. Deve-me consi-

derar como um homem desa-

brido, Inimigo das bellas ar-

tes. Não o sou decerto. Mas

uma convicção profunda, e ba-

seada em motivos graves, for-

ça-me a banir d'aqui, tanto

quanto possivel, toda e qusl- mente, e methodicamente, mi-

quer musica que possa amolle- nha mulher_

cer o caracter, imprecionar-me ~ 0" *barão proferiu 'estas pa.

a mim proprio. Saiba que mi- lavras com uma voa forte, fu-

nha mulher padece d'uma ex-

citação nervosa que acabará

por anuiquilar n'ella as forças

vitaes.

N'este solar mysterioso não

sae d'esse estado de irritação

que é frequentes vezes prenun-

cio de doenças sérias. Pergun-

tar-me-ha porque a não dis-

penso de vir aqui, e de assis-

tir a esta turbulenta vida de

caçadores. Diga que é uma

fraqueza em mim, E'-me im-

possivel separar-me d'ella.

Demais, estou convicto de

que esta atmosphera, e este

genero de vida, devem toniñ-

car o seu temperamento debil.

A viração marinha que geme

entre estes pinheiros, a buzi-

nada das trompas de caça, os

latidos do cães, devem trium-

phar das melodias enervantes

do piano, que nenhum homem

deveria tocar, e o senhor achou

meio de atormentar, mortal-

 

silando-me um olhar turvo, e

cheio de raios.

O sangue subia-me ao ce-

rebro. Fin um gesto, como pa-

ra tomar a palavra, mas elle

suspendeu-me de novo.

-- Eu sei o que me quer

dizer, e repito-lhe que vae em

bom caminho de matar minha

mulher, e deve comprehender

que devo tratar de pôr-lhe co-

bro. Em duas palavras: exal-

ta os nervos da baroneza com

a sua musica e o seu canto, c

depois de a ter lançado n'um

oceano de visões e de presen-

timentos, que a sua musica des-

perta por um prestígio fatal

quando ella se acha, por assim

dizer sem norte, e sem leme,

precipita-a n'um abysmo com

a narrativa d'uma apparição

que o surprehenden na sala

da audiencia. Seu tio infor-

mou-me de tudo. Mas peço-lhe

que me repita tudo o que viu,

tudo que escutou, sentiu ou

'Warm

' dentro d'u Que, como-'e cos-

" e dizer se. media-.indo para o

¡'su trabalho na mina de Wingate,

' voltou para casa, cedendo_ e um

mutimeiito qualquer. Pouco de-

socorrismo' cinturão mOrreu-

do na mina os desgraçados que lá

reencontravarn. Passados tempos,

_ resentiineutosalvou-lhe tam

.gigante tiara;rlpara remate,

;bicha nada menos de dois milhões

em luzeptes librasu_ ç

- - 'grs alguma cbisa'o' Destino the

'poupou a vidsá_ '

sã' cum-estes

' ÂNIQuintã do Loureiro, visi-

_ nha povoação d'este conce-

lho, onde ha muito' habitava,

l de seus filhos, falleceu na

manhã de quarta-feira ultima a

sr.“D. Maria Taborda Rodri-

' es da Costa, mieestremos

'Signo prior de Cacia,dos'isrs.

   

4;“

(Cantinas.)

 



âTTENÇAO

Amaciar, branquear

e perfumar a pelle é signal

de bom gosto e só se consegue

usando o

CDLB'CRÊIE ILBERT SIMON

com scllo Vileri

usado pelas senhoras elegantes

para tirar manchas, surdos,

vermelhidâo, impigens, espí-

nhas, cravos, pontos negros, bor-

bullzas, cieiros, pamw, etc.

Rejeitsr o que não tiver o

Iello de garantia com a pala-

vra- Viterz'.

Pedidos ao doposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°--Lisboa.

Pote, 600 rs.=:.lleio pote, 450 rs.

WW

Mas digestões, nau-

seas, fastio, diarrheia.,

psoríasís, catarrhos, en-,

fraquecímento digestivo E

cururu-se com o ELIXIR!

DUCIIAMP com sello Vi-

teri, que permitte aproveitar a

acção do Oleo de bacalhau, da

quina, do ferro e do cacau. Só

é verdadeiro o que tiver o sel-

lo de garantia com a palavra

-Viteri-a vermelho.

FRÀSCO» 13800 Rl'lS; 5 llllSCOb 83700

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiroe, 1.°- Lisboa.

-W

rmsio o¡ vamo¡ HABITUIL

Cura rapida e certa, sem

auxílio de purgantes, pelos

PUHGINETTES iEl'lllllllES

com sello Viram

Uso diario aconselhado

aos que soífrem de he-

morrhoidal.

Rejeitar o que não tiver o

sello de garantia com a pala-

vra- Viteri-a' vermelho.“

Caixa. 600 roll-Meia caixa 450 reis. x

Pedidos ao deposito: Vi-

cento Ribeiro & 0.', rua dos

Fsbquciros, n.” 84, 1.°-Lis-

boa. '

l,à *ig-,riu l. Ç: _o x
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cuctcrücdo pelo

governo, pela Isrpcctoric

Geral da arte do Rio ds

Janeiro, s approcado

pela Junta consultivo

ds saude publica
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E' o melhor tonicc

nutritivo que sc conhe-

ce; é muito digestivo,

fortiflcante c rcccnstl-

tuinte.Sob a sua ln-

duanola desenvolve-se

rapidamente o apetite,

enri uece-se o sangue,

forta ecem-se os mus-

Quico, e voltam os for- '

ças. _

Emprego-se com o

. mais feliz exito. nos _

estoma os ainda os

mais de eis, para com-

bater as digestõea tar-

dias e laboríosasm dis-

pepsla cardialgia, gas-

tro-dynia, gastral a, _ se

anemia ou lnacçao os

orgãosmachiticosmon-

sumpção de carnes,af-

facções escropholosas, _ --

c na oral convales-

csnça etodasas doen- _ -r

ças,aonde é priciso

- levantar as forças.

'í r "' '1°.
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_llaohioas do costura RTHEI

As mais perfeitos o mais baratas que existem no mercado

Machines industríaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllllIllllttllllltllllllllIllllllllllllttW "Willllllllltllllllllllllllllltlllllllll

Officina de reparações _ _

Sempre em deposno varios modelos

!Wma/s¡-

 

- r;d*N›f›fV“/*JWM

Ensino gratuito de quacsquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTIIEIM

Vendas a prestaçõesde 500 reis semanaes

   

Actualmente fazemos os seguintes preços no melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Bs. 26§000

n n mesmo modelo com coberta..... n 285000

r a movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 40§000

D n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 425000

s n grande modelo para correclrcs c

sapateiros . . . . . . . . n 81ô000

n s Idem com coberta . . . . . . . . I- 33ô000

n de BRAÇO para sapatoiros. . . . . . . . . . u 355000

ooooooooo ooooooooo

Grande novidade de sedes para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 50 reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sos fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construcçâo. Para isto chamamos a attençño do pu~

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

RUA DIREITA AVEIRO |

 

_the_

Colonial 011 Company

Preços correntes das cai-

" xas de petroleo. gasolina e

agua-rás de 1.' qualidade:

mODitS

Fazendas e guarnições para

vestidos. Csscos e enfeites pa-

ra chapeus. Sempre as mlho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

os modelose sempre pelos mais

commodos preços.

ALZIRA PINHsIno CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

Chorubim da llocha l'allo Guimarães!

Advogado

Largo Luiz Gypriano-AVEIRO

 

AVEIRO PORTO

    

Petroleo americano, caixa de

2 latas , , . _ . , . . . 3§380 31350

Agua-ra: de 1.' qualidade,rai

xadcílatss. . . . . .

Gazolinn do 1.' qualidade,Csi-\

xa de 2 latas . . . . . . . . . .. 353100 35909
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O Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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ESTACÃQQI_ VERÃO

“A ELEGAHTE”

Fazendas e modas Camisaria e gravatario

PUMPEU no iisoi ?nun

 

proprietario d'este estabelecimento, participa :ts suas

Rua José Estevam, 52 e 54 4

Rua. Mendes Leite, 1. 3 e 5

.AVEIRO

01.”“ clientes e ao publico em geral, que acaba de re-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas e

outros artigos da mais alta novidade, para a presente

estação, a saber: '

Lindissimos córtes de lã e lã e seda, para vestidos.

Enorme eertido de cascas, granadinea, zephires, fou›

lards, manzuks, pongés e outros tecidos de fantasia d'algodão

para Vestidos e blusas.

Variada collecção de somhrinhas de fantasia, de seda e

d'algodão.

Ultimos modelos de saias de baixo, de seda, lã e algodão.

Grandiosa variedade de cintos d'elastico e de pelica, ul.

timas novidades.

Completo sortido de leques, meias, luvas, mitaines, espar.

tilhos, sedes, setins, tules, gazes, guipures, rendas, entre-

.meios, plíssés, rouches, echarpes, miudezas, etc.

Bijouterias

Preços medicos

 

*#800 M710 ,36 REMEDIOS ESPEClFIC-OS

 

“Souza Soaresu

Gratilloaoão do

100$000 reis

Á-SE uma gratificação

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

importação e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'cs-

sas informações resulte a ap- '

prehensào da massa phospho- '

rica com multa para o delin-

quente não inferior 6. gratii-

cação promettida. Quem :com

de cem mil reis a,ber da existencia de mass;

quem fornecer indica- pbosphorica, dirija-sc a Ber-

nardo José de Carvalho, rol '

das Barcas, n'esta cidade dc'

Aveiro, antiga morada do Ir. -

Picada.

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) .Ru M. S. P.

Devidomcnte leg-lindo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone o cinco medalhas

de Ouro, nn America do norte. !ran-

ça e Brazil. pelo perfeito manipulaçio

c caio-cia dos seus productos medio¡-

nau.

Peitos-al do Gambas-á

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidõea;

Cura a laryngite;

Cura perteitamente a bronchite

aguda ou cbronlca, simples ou asthma-

tica'

,Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmentc a asthma,

molealia ditlicil de ser dehelada por

outros meios;

Ouro admiravelmeute a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

peteoido pelas creanças.

Frasco, 1$OOO reis;

3 frascos, 2$700 réis.

PASTILHAS DA VIDA

   
  

    

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitoe, o en-

jôo do mar, o mau halito, añotulenci

e a dilatação do estomago. São de

grande eíiicacia nas molestias do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 3$240 reis.

llll PlLULlS Slttllllllllli

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffsnelvldade:

Febres em geral;

Molestlas nervosas, da polls, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestincs, dos orgãos urinarloe;

Mclestlas das senhoras e das

creanças;

Dóres em geral:

Inflammações e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 600 reis; 6

frascos, 2$700 reis.

Consultem o llvro=c0 Novo Medi-

cou=pelo Visconde de Souza Soares;

a venda nos depositos dos remedios

do auctor. Preço: brochsdo 200 réis,

cncadernado 500 reis.

Medlcamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2ñ160.

1 Frasco com tintura 3 ' ou 5.',

400 réis; du ia 4¡820.

1 Dito oomhituração 3.', 700 reis;

duzia 71560.

Vede os Preços-correntes, o Au-

xilio llomeapatlu'co ul¡ c Medico de Casa

e a Nova Guía Homeopathica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

 

Estes productos vendem-,n em

todas as pharmacias e drogarias e

principalmente nas seguintes:

Aveiro.==Pharrnacia c drogaria de

Francisco da Luz da Filho.

Aberguía-a-Velha (Alqueruhim).=

Estabelecimento de Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em PortugalPorto

rua Santa Catherine, 1508.

AVISO IMPORTANTE

O Eshhelecimento tem medico ln

bilitado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es

cripto sobre o tratamento e applica-

9io d'eslcs remedios.

I.

MILIV

    

 

EllL INGLEZI

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXOES

AMAZON, Em 24 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos-Ayres.

CLYDE, Em 14 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos-Ayres.

Preço da paragem de 3.' classe para o Brazil

PA'oUI-:TE's cominós

256000 réis

› › Rio da Prata 256000 n

A SAI-HR DE LISBOA

AMAZON, Em 25 de agosto

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio dc Janeiro, Santos,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA, Em 7 de setembro

Para a Madeira, Pernambuco,

Montevideo e Buenos Ayres.

CLYDE, Em 15 de

Para S. Vicente, Pernambuco,

Montevideo e Buenos .Ayres.

)

ção.

NO PORTO:

TAIT & Co°

19, Rua do Infante D. Henrique.

ããxxxxxxxx

BICO

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

setembro

Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

a

2215000 tdi¡

› Rio da Prata 2213000 sD

 

l BORDO HA CRIADOS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros ds 1.'

classe escolher os beliches á, vista. das plantas dos poluetes, mas

para isso recomrnendamos toda. a. antecipa-

.A.GENTES

EM LISBOA:

JAMES BAWES 8: 0.'

31--1 .° Rua d'El-rei,

AUER

O Bico Auer tem a escolha do publico e clie- l

rece instalações completamente

dos seus novos bicos de um poder illuminante de 95

velias e de consumo muitissimo reduzido.

gratuitas

A conservação dos bicos é feita com manga

de seda Auer Plaissety, chaminés intensivas, refle-

ctores ou abnt-jours modernos, e reguladores espe-

cIaes destinados a assegurar uma pressão regular.

A conservação comprehende a limpeza do

material, pelo menos uma vez por mez, e a substi-

tuição de mangas e outros accessorios sem mais

despesa, ao preço de 150 reis por mez.

LISBOA

Escriptoric e armazem de exposição

Rua Aurea, 140, l.°

Tclca'mm 11.13: ice _lisboa

TELEPIIONE 650
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ELITE AysIItENSE
EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO

. , . . . .
Participa as suas ex."“' clientes que tem em expOsIçuo no seu estabelecimento todo o seu numeroso sor-tido para a presente estação-

Tecidos d'elta novidade, em algodões, lãs e sedes, para vestidos._ . ' _ O maior e mais ¡ompleto sortido em tecidos leves: d'al

umeroso sortido em cintos ue pel'.ch e d elastioo, luvas, mitaines, olnzes bordadas, saias de baixo, so¡

phases, rendas, e muitos outros artigos proprios da occasiào.

XOXOXOXOXXOXOÍKOXOX. 3 KDX 93 NCO'33

godão, em cascas, camhralas, voies, b

ubrinbas em seda e algodão,

Agente em Aveiro

BAPTISTA MOREIRA

RUA DIREITA

_ aptistes, fonlurda, ie Jair-es, panamás, fustões,
aspartilhos, meias, plugue, se os, ruches, tulles, gszes,

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA_ CASA, A 100 REIS

xox-oxoxoxoxxoxcxoxoxDXÔXOXOXOXOQKQXQà 9 <

PORTO

Escriptoric s armazcm de exposiglc

'81, R. Rainha D. Amelia,85!

Telegrammes: nico - ros-eo

TELEPIIONE 733

43, Rua llondes Leite, 21

56, llercadores, 70

AVEIRO
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